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Recebemos • agradecemç1 o ugu inta qne 1101 (oi ohoequ io-

AO SR B. L. OARN IER-A1 Nowll,u., de Alfrwlt, de ,V...W, 

traductlo de Sahador de )hndonça. A11ct11r , traductor pro-

AO MESMO .-A MvlMr forft, conferencia. dealinadH b 

ienhoru. E' para u coml'""nur da prohibição do M11uu Hart ­
koptr, q11 , , dutin1do unicamente ao1 boment. 

AINDA AO MESMO-A !Ai do Run,rom...-iro de 26 de Se­

ie mb,.o de 1874.E'conven,ente para e1tudarm.;,1 01 meio• de 1101 

vermot livre• da patrona e da mo~i!la! 

AS CHULIPAS-Chronica. Quinzenal da, Letra, , Artu , 

Couum u e Política. E' uma e1pirituo1a publicação, ucripta 
com chilte e vigor. 

AO SR SILVA ~'IOUEIR0'- 0 Diabo delJatlna, romance in­

ur .. u.nte • de util lictl o-0 m<•dêlo para o seu typo não ae­

ria li muito difflcil de encontra.•. 

E'atru pordoi1I 

AO SR F . A. FERREIRA DA LUZ-Poe1ia1 que têm por 

t itulo Harmoniu Ephemeru. E" o que dntjamw <Ú dr. r.rtual 

Compr.nbia Lyrica :-que fo1aem o maia ephemeru que fon, 

Vamo114r, c.:,m attençlo. 

íei ra do Campo Orande ou á de Belem, elle começava a chorar 

ped indo que o luauem antn ,1. l>ibliothecr. de Evora,on I. 

Torre do Tom'>o. A íam ili a 1111.o o attendia , ou an te• nlo o 

ente11d ia , e o jo"n Herculano li. iapuaei:u indif!"ere,ue ao 

longo da1barracr.1cbeiudetamOOre1, decr.val!i11hoa,deupa­

d11delata,d11;1 brinquedo1mai1tentadore, . A1outrucre&P­

(UCOrri1m, íallanm, agarruam- H b 1obreca1acH do, pai1, 
apontann, para u oeductõe• e fo rmavr.m um d'ea1U borhurinho1 

de 1upplic11.depedid0& a.que0&cora.çO:eopaternaa1nãopodem 
re1 i1tir . No meio de tudo i1to a.ierieda.dedojo"n llerculano 
contruta,a violentameote com o enthosiaamo doa da. 1111 

Pela mio d umr. pe11oa de famí l ia, o futuro hiuorlado r 

olhava indifferentemente pa ratudo aqu illo,e no mai a recondito 

de ,ua a lm aeml>alava a imagem fagueira d'umacbron icado 

uculo Xll e1eripta em pergam inho. 

Chegado ao1 duoito annoa u 1u111 ma.neiru eram tlo 

grav11,tKoau1ter1u,quetod1u11puaoa1di,iam estar talhado 

para um padre exempla r. Real mente havia certos motivo , para 

e11a pre vi1lo,porque aendo 11mdo1 preceitos doelero,oce!i­

l>ato eceluiuhco, ller<:u!ano parecia tdhado paraoner<:er 
1ati1faetoriamente; na idade em q•,e todo, os rapazea aa apai­

xonam por um:i pr1ma, alie utua cegamente apaixonado-pela 

Tida de i). Joio de C11tro. 

AO OR.ANDE ORIENTE DO BRAZIL--0 HU Boknm relatlTo O Sr Aluandre Herculano <! eu.ctameiue o u n etty lo : 

ao mude jnnho. eotylodo 10litario da Vai de Lobo,,! grua, ju,to. pauoado ; 
AO SR SERAFIM JOSE' ALVES-A Revi1ta do Rio de um grl,nde lenço da 1eda preta comute voltu em roda do pe1-

J r.neiro. eoço,mage1to1ae ampla1obreca11ca, pesr.dahengaladecannada 

AO MEõMO-Selecta dw aucto reo olauico,. por Felii Fer- lndia, c.:,m cutão de hufl"alo, ,, di1fa. rçadamente. barba ,1. parti ­
reirL E" uma obra que preua 01 mai, relev1lnle1 HniçO& b cular. l)e relto, pelo teu ar ragarolO e med,tati,o a gente reco­

lelrn p1t r ia1. nhec. logo que ~lle elli mal n'uta ~poea. de precialo e de po-

1iti ,i1mo, e que, por eumplo, quando tenha de partir para 

Sa.ntar~m no comboio dila oito, elle chegue aempN á utação de 

SR A. B. C.- 0 1premio1 podem ter v11101 noeocriptorio da 

folha. lfogana-11 quando ouppõe haver i11imiude de oo111 

parte . Se, c.:,mo o Sr diz, po rque n!io vem dar novamente ao 

Mo,quilooun valiwo 1ul>1idiof 

ALEX.AlSfDRE :S::S.8.CULAlSfO 

Na lilteraluraamena, uteo 1eu c.:,gnome : o #Ol'.Íl<lrio de 

V<'ldl Lo/Jo6. 01 Ngi1to1 omciaes denominam•o 1impl11mente 
Alnaodre Herculano de Carulho e affirmam que o ... cera em 

1810. O Sr. l nnotenc io auignala-o como primeiro historiador 

e o Sr. Martin , do Chiado como prim• iro fabricante d"uaite. 

Sobt1te duplo tilulo elle meNoe o primeiro Jogar na nona 
galaria: alem d"uma conngraçlo, uma pro,a de 1incera home• 

nagemque pNltamo, ao apoltolo ardente da 1111 que •em do 

\ino edaqueumdocandieiro. 

íl Conta-11 que ao15annosdeidadea 1uapaidopelo,11tud 0& 

ll. hutori~o1era tlo r io, que quando a famihao queria luar 1. 

Santa Appo\onia h oito e treo quarto , . 

Corno todo, 01 tempe ramentos forte&e violentamente accen• 

tu1do1, o Sr llercubno po11Uogrando dedicaçõe.1 e grandeo 
odio1 . AI 1ua1 dedie&çõu tem resi tt ido á• maio doras pron1 : 

1. Poqi,.ito , ao A/manacl< d,u Se,.J,o,-a..,; 01 aeul odio, são ina­

l>alavei1 contn. o que elle c.:,n1idera implaca~e i& inimigo• do 

homem: a f•r rugem du ol ioeiru, o pulgão da• vinha.• e a 

hyd,odo.~. 

O aolitario de Valle de Lobo, c.:,mo hiuoriador. c.:,mo ro­

roancitta, como dramaturgo, c.:,mo poeta, como polem ilta eoti 

1ufficieotemtnte d11cu1ido. A, 1oa1 obru, comoa1 d11pod&­

ro111 indi•idnalidadu , t6m merecido u accuuç/les mai1 acerhu 

e 01lou~oru mai, ~nthu1iutic.:,1 . Se elle roja ál faeu doca­

tholici1mo a ntgaçlo blnphem, do mil.-.gre de Ouri~ue, elle 

ati ral.geologia,na f"oidoPropl,da.&afflrcnaçãontraordinari& 

de Li1hoa, cidade demarmoree de gMnito! A reacção ubravtj a, 

c.:,ntor<:t •" , upuma, cobre-o de epi tbeto, e brada por toda a 

Parte que o historiador faltou :1. ,·erdad~. A acieociareeebe le• 
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rena.mente aque!la 11o~idade ellc1<tra11quilla, muda, impertur• 

baol! Toduio. qual tinha maia razão par& a, eacolerin.rf A 

sciencia.ouoclerot 

Não ousa. remo. docidil-o. 

A segunda phue do Sr Aleundre Hereul&no, hiotori&dor 

a.udu, roma.nci1taapaiI011ado,poe1a.enthu1iutaeprophet&,:;,.­
•erno10-phaw fi<ta.l em todo10. grandugeoio,, revela-11110 

Sr llereu laoo, azeit .. iro correcto, academico, ~au1ado, Ncolhid& 

no profuodo 1ilencio doa o!i~edo1, em (&ee di< l)Qllterldade que 

o oomtemplae doa rat°" que lhe devoram& 1/U{Dria.. O Srller­
cula110 fu do au,ite umareligilio,elleibl1u;1.ffJrd"ol,11a,a 

1ua uhima. crença, o Hu ultimO Nrugio contra a maldade do 

homem e :u iniquidades do mundo. Quando ha pouoo Vion n1< 

d'Au 1tria o clauilkou en1re o. ultimo, , o tr11te 1o!it&rio 11n­
tiu ,rontadedee-.cruercontraacidadedepra,·adaumaaegunda 

Vo~do pn,pkda ! Caw ettraoho ! A maior admiradora do ueite 

do Sr Herculano á nactamente a maior ioimiga. de aeu1 e1cri­
pto1, porque emquanto Vionna. condemna o ueire de Vai de 

Loboa-11111 MUI ,..Jatorio1, a rucçl[o conaoma-o -nu auu lam­
padu J 

fa.ilam, mercê de Deu1,qua11do 1e lr1<ta de enriqueoor o 11 0110 

pa.11th,011 commai1alg1111aoa11to1depate11te . 

M .. como i•IO o!l.o pa1u de um • implu duejo-que infe­

lizmente H u!l.opóde realizar; e que.real i,ado elle , eu. •upt• 

rior h nouu forçu pby&icas. 11orque deve cançar, meamo o 

maia robu1to braço, o ter de 1ou.r 5,000 mil bru101,- (l*dimo• h 

auctoridadu competente• , 1e é que ellas preu.m, como auppomo1, 
oa cl"8d.ilo1 deci-,ili1&çi1oda uouapalúa, que mandem quanto 

a11tea um regimento, nílo munido de upiogardaa Comblain; 

mu 1implesme11,te de um bom numero de azorraguu, para. 

meuer na veredaceluieaquellu a.lminbaa deOeu1! 
O pai• 11!0 póde perder e11e au.do ensejo de enriquecer & 

1ua galeria de ju1to1, com cinco mil, que ttm diNito. m•i• do 

que nenhun, outro , , árHlin.çiio da primeira.bema.ventur&oça l 

muito mai1 que no aeculo XIX arranJardecambulhadati,000 

santo.deumae(i,runloéfelicidadt paraduprenr. 

0 1 .20 diu em que l<lm deixado em al».ndo110 oa tra.balho1 

daindu1lria eda la.voura,aque!le povos deuiadoa da.melbor 

virlud&-0\raba\ho, tó podemprejudicaro,proptioeinttNII• 

aado1. e, 1e11do anim, negocio de pouca monta; que não e,,. 

reoem doo bens mundano,, 01 qun &lpiram 01 li-na do ~u . 

1':m quanto a. Frei Caetano de Menina, que maia do que 

!)evemoa concluir com umi< Nvelaç!lo. O ,olitario de Vai cenhum outro, deve ter por di,·iH entrar no Ci! u a. chicote, po• 
de Lobos chama-ae Alexandre Herculano de Carvalho demo,, como é um 16, realiear n"el\e o melhor e maio ar-
Araujo! dente do, nossos de1ejo1. 

Suppr imindoeste ultimo&ppellido, 0 grande historiador foi Caiba-1101 ao me110, a honra de have r dado um bom em-

uma vu verdadeiramente dotado do dom da. pNvido. Sem iuo, purrlo n'um frei qualquer, para que um dia ae poua di.er que 

elle, que pelo HU admiravel talento conuguiu dar algun1 mo- entrou um fr.ii na cõrte celeati:i.l 

numeuto1 ú letru patriu, pela fatalidade do nome Jl.caria Pila raridade do cuo, o nono amor proprio ncar:I. com oor• 
inu1tavelmt11te ligado:I. tribu do, Araujo1l (") 1eiali1011geado. 

Lun 1>11 Aim11.., m,. 

FREI O.A.ETANO DE ~ESSIN A 

E1te heroe, que lauto tem de idiota como de ma.nhoao, Htá 
em Tauhaté, (aundo coi1a1 do arco da.velh a. ! 

Maio de !í,000 homeo1 com 01 hombro1 nú1, (cr.!mo1 que a6 
oa hombr"") ttm, por indicação d'aquelle ,auto ministro de 

Deu1, cingido a (ro111e com uma coróa. de Hpioho, e arrumado 

n0,11rHpectivo1corpo1tãofurio1&1 r<1'°®1,quepareei!J.inãoba,. 

ver por aquellu loc1<lidadea um ind1viduo,quenilo1enhau 
coua. n"um feiu! 

O up,,,:taciJo aflliclir,o e rtpUjlMnte, de que falia a .Proh11"'4 

de S. J><1WO, , qu i<!llo a n6a, peloconlrariooupectaculoque 
m&ia no1encheriadega11d1o e conte111amento. 

llem empregadas s/iotoda,aquella. chico\adu; echoramo1 
u11 icamenteporequelluquecahemnochiol 

Viatoqueocaminbo do~u 16 11 encou1ra, 1endo por guia 

uma to,a de açoi\a; peua , que de tão longe , não pouamo1 
guia.l-0,11 p1<ra a m1111, ãodo1bemuenturadoa, comalgun1go!­

pe1 de cól.la.brole, pucha.do1 com vontade e força-que ullo no, 

("J (Em Liaboa aynonimo de burgi<e:u). 

Venha poi1 pua cio tal Sr Cae1a110 de Menina., quetemoa 

em nouo poder um Yerg1<!ho que loa um homem e.o ceu n'um 

ab:ir e f~chllr d'olho1 . 

Ca ramba ! Que gloria para o M~uito ! 

Fazer um sa.nto, e um n nlo de um frei Cae\a.no de Menina t 

O.A.LERIA. THE.A.TRAL 

{Qnl,;T .. IIUUII) 

RETRATOS, ESBOÇOS E Rl':STAURAÇÕES 

Não, mulher,é uma ger&(.l(o inteira. 
Mãide1uaafilha1, lllgradeuu1 genros,av6 de1eu,neto,, 

repreu11taqua1 i uma. triliu . 

Foid'allidedeotfoque aabiramtodo1, 
NKo, o olicM de toda-. aquella, photograph ia.1 ; á & machina 

photographica.completa, com todo1 aquelluca.nudo1elen1u,e 

atácomacamaraescurlli 
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Nafórmaéum tone l. 
.• • E um tonel com todos os seus arcos e batoques, com todas 
assuasaduellaa e tampos . 

No fundo .. 

Ninguem lh'odescobriu nunca, o fundo. 

Ruistiusempreatofasassondagena; talveznitoe:i::ista . 
E' umaespeciede tonel das Danaides. 

Tomar-lhe as dimensões, medir-lhe a capaeidade, seria um 
triumpho paraastereometria. 

Masnãohaque admirar de tamanho semelhante . 
Se tinham de caber lá dentro a Sra Leolinda e mais os 

Ecouberamá larga, deve-se dizer. 

Foi lá dentro que a Sra Leolindadec!amou os pr imeiros 
veraoserevelollsuasdisposiçõesparaotheatro. 

Diogenes alli se accomodaria melhordo que na sua fa llada 
pipa. 

Como artista, foi talhada para grandes coisas. 

Fabricaram- aquandoaindaestavaem uso atragedia. 
Infolizrnenteatragedia passou,e só puderamaproveital - a 

nos dramalhõesde apparato. 

MasbastaqueellaeMre em scenaparaquea peça se torne 
apparatosa. 

O apparato é ella. 

Tambem, foi feita para os papeis de rainha. 
De rainha-mJi, entenda-se. 

Não obstante, luta com as filha.sem mocidade e gordura. 
E ,·ence-as, graças a Deus , e mais aoscosmeticos de que faz 

uso com abuso. 

Aquillotudo está rijo e slo . 
Toquem-lhe com o n6 do dedo, e hio de vêr: tine como 

louça.vidrada.que não tem racha. 
E'um bronze. 

Um bronze antigo, sim, mas por isso mesmo de maior 
valia. 

Anda. sempre l'(l!ui:ente, como uma bota engraii:ada de 
fresco. 

Reluiente e enxuta. 

E' que a agua não penetra nos corposgordurentes. 

Nunca representou em comedias. 

Tambem não falia; declama aó. 

E s6exprime- se em verso hendecasyllal>o. 

Aquilloéabrir a. bocca e lá va.i verso. 

Foi ella quem ensinou ao Sr Sa.lles Guimarães a improvi-

Além d'este, deitou outrosdiscipulos, e todos com aprovei-

Canta lambem oaeu lundú, acompanhada ao violão. 

Danaar, isso é qne não . . . Já não se un. o minuete !.. 

Actualmente anda retirada.da scena. 
D'ahi adecadenda dothea.tro. 

No entanto não está ociosa : trabalha e trabalha muito. 
Está escrevendo as suas memorias. 
E' uma obra monumental, segundo ditem. 

lnfelizmenta, essa obra teráµmapublieação posthuma,pois 

s6 esp..ra coneluil-a pa.ramorr~r. 
Antes d'esse acontecimento, porém, , ha d11 voltar ainda á 

E'umpedido doconservatoriodramatico. 

0RYPHl1S, 

F.ABULA. IlSfST.A::t-JTA'.t-JE.A. 

Tevei'úarthauma venda e bem afreguezada; 

Fi:mdo a toda a gente, á larga negociou. 

Quiicobres .. . nem vintem!foi gran;leadebandada. 

E lá ae foi tudo quanto Martha(lou. 

Josl< ELECTl!.ICO, 

O CORREIO DOS T.E:E.A'rROS 

Reabriu o Cassino. O actorOahão farto de ,·tlr o seu ta!ento 
ei:plorado pelo mercantilismo dos emprezarios, tomou a tremenda 
resoluç,ío de levantar o nivel da arie d,·ama!foa, emquanto não 

levanta alguns capitaes para manter a empre~a. E' um eb­

forço digno delouvor,eparaqueelletenhaoresliltadodese· 

jado, o Sr Gahito reunill em volta de si a. Sra Adelaide Amaral , 
o Sr Pedro Joaquim e o Sr Flaúo. Trindade sublime!! Não ha 

peça que resista a tal pHsoalt Por peior que ella seja ha de 

parecer boa em consequencia do desempenho. Isso, ou o con­
trario. E a prova ahi utá na. çomedia da abertura- 0111 que 

mulher! cujo titulo nlo está.ainda averiguado seserefHeá 

Sra Adelaide Amaral ou á Sra i\Iathilde. Quanto a nós devia 
referir-se áa duas e eutão chamar-se-Oh 1 que muU,,:wes ! Assim 
équeficavaumtitulodea.ccordocom aunisona ei:clamaçãodos 

expectadores. O Sr Pedro Joaquim ainda n"o utreou, em oonse­
quencia do queotheatrotem sido pouco concorrido. Estreie o 

proyecto artista e veremos se ha alguem que deii.ede o ir 

admirar. 

O actor Guilherme de Aguiar conta m.ais uma estúa e a 
Phenh mais nm actor de habilidade . E' verdade que para o 

obter teve de dar o Sr Aréas, com li,vas . A$ luras foram-o Sr 
Lisboa. Nunca maia teremos na Phení,: o milagroso Santo 
Antonio; mas o peior para a em preza é que o Sr Lisboa levou 
comsigo o gu.ard~-,·oupa. O arüsta levou a sua tesoura na 
bagagem dramatica. Uns dizem que foi para o Gymnasio, outros 

que se va i estabelecer na rua da Carioca t 

A peça escolhida para aqlladragesima estréa do mariposo 

Guilherme de Aguiar, foi-Os tres c/UJpe!Mõ. E' uma magnifica 

comedia, traduzida pelo Caipira. Mesmo que o annuncioo nil:o 

declarasse, ]Jaslavaouv ira peçapara seconhecern'ellaaw,·i'<" 

dos Castros ! 
Doia papeis de galãa foram representados com cert~ virili ­

dade pelas Sras Appolonia e Vllliot , que substituíram o S r 
Galvão e o Sr Leal, com algllma. vantagem. Ao menos sempr~ 
são mulheres, . E se a ~mpreza adoptar este systema de substi­

tu~;ões , espera.mos com anciedade v·ér no seu theatro-o Romeu 
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repruentado pela. SraCleliae o01/ull,,pela Sra.J11l ia Heller, o 

que da rá em rnultJ.do i r o Sr Yuquea ao papel de Jtd~<f<1, e o 

Sr Ouilherrae de Aguiar ao de 1)urkm,o114. 

O• T,·e• E•pirrw, 11lo uma ligeira compoaiçlo de um cultor 

de cak,IWOMr!J8. 

Além d'ellu, o que ha de mai, notuel 6 a S ra lu.bel a fin­
gir que canta mal. 

Por mais que 18 Hforcenunca o wnsegu,râ ! !1 

Doi, u.101 acootecidoa wm o mae1tro Cyriaeo. 

Pedindo a uma aenhora para tocar uma mua ica que lhe 
a.preaentava,diziaolle : 

- Veja. ena m111ica, é muito má. 
- E'1uatperguntouae1pirituo1aaenbora . 

O outro caio, foi o proprio mautro quem chamou para 
ellea1101aaattençlo. 1 

No annuncio da- ,\fontanlta. d,u D,-u.r,u, t<l-1- Murica de 

Cyriacode Cardou, •deaufro., .-

Eatn our~ alio Gounod e Verdi/ 

Hora'essa! 

T n,oco JuNJOI\. 

OH.AR.A.DAS 

Sempre fo i a Exma Sra O. Ame lia S. quem mereceu o pre­
mio pela1ua deciírnçilo. 

Ainda auim o tal Sr Man<ll Pinto, para não perder O ooa­

tume metteu ohedelho na wn~er1a. Ya.leu-lbe o ter-u portado 
eomo um homem oomm.ril frw.,. 

Ahi vai a "rengadoa dob; 

A' ILLUSTRAOA REDACÇÃO 0 0 «MOSQUITO• 

Alá eu.até eu, peço licença 

paraaubi r avo1u.e1cadaria . .. 

Não subo, é certo, roçagandoaed:r.s 

queomeu ei·ario. pobre, <I om valia. 

Yeohow11tar umcaaolacr1mo10, 

maa nãocborem, porDeuat. .. --queoprantoéoi ro t 
- Sou costu reira e deia mad,-eril1>a 

do jardim doweuquarto, aumoa.loiro. 

Maa rl.adivádeamor produidelirio . . 

O pobre, em rebre,,·at ao Boqueirll'.o 

equa.ndoaebanhavaentreuondiou 

foi 11obucbop,-rard'umtMbardot 

E em pranto•, agora,Yivo am ieta, 
aem do coitado te r pbotographia.l 

- Só ri101 deaperlarpodia ape11aa 
doMosquifoqua\querlilhO(:raphia ! 

Eis-mede noYO na li ça/ 

QuequeremfEu 1011 um alho! 

Para merecer tal 11ome 

P' ra minbJ.gloria- trahalbo. 

Coroo a rragil mad,·~1ifoa 

Da brieaao •oproaedohra, 
Modeato me eurvo, vendo 

Coroada a mioba obra! 

R ico como um regio erario 
Prete11do em br~ve fica r, 

Poia ape1ar de calouro 
Voumilpremioa conqui1tarl 

A'vido de 11ovo1 louro!, 

Como um tubarão faminto, 

Tentarei le rará1nuu111 

O nome de 

MANÍÍL PINTO. 

Pcm,cripium. 

Sueieomatal lffll i{Mta! 

lno ti bom paraoCa/M-0 

Que entended11csva1inar 

E ló mae1trocon1umado. 

A' Sra Amelia S. 

Coube 111111 do mim a glo ri J. 
De deciírar aa charadas: 

Cedo-lhe o premio- e a victor ie. 

Aida.L I A$. 

r.f . P. 

Vi110 o canlheiriamo do Sr Man, J Pioto-p6de a E:i:ma 
Sra O. Amelia S. mandar buscar o uu pNmio. 

Segue- se-lhe em ordijm de meriLo o S r F. d 'Al raeida. 

T yp. F1.0MINBNU r. EYari110 da Veiga n . 5. 
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